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ram que só 11 dos 81 senadores amigos empenhados em ajudar o 
devem votar contra o IPMF. 	presidente, abreviando ao máximo 

	

A idéia de um novo pacto social, 	a tramitação das propostas essen- 
que deverá ser coordenado pelos ciais ao governo", explicou o sena-
ministros da área econômica e não dor Elcio Alvares (PFL-ES). O se-
pelo presidente da República, tem o nador Mário Covas (SP), líder do 

	

objetivo de dividir a responsabili- 	PSDB, foi o mais ardoroso defen- 
dade entre o Executivo, os partidos sor de Itamar Franco, explicando 
e a sociedade para buscar uma saí- que o temperamento difícil do pre-
da para a crise econômica. Empe- sidente ninguém vai mudar. 
nhados em manter a sustentação ,  
política do governo, os senadores 
definiram que a aprovação do ajus-
te por larga margem é fundamental 
para abaixar a poeira. Ao mesmo 
tempo, discutiram a necessidade do 
governo definir com urgência um 
plano econômico e do presidente 
Itamar Franco intensificar o diálo-
go com os congressistas, especial-
mente aqueles que não privam de 

BRASÍLIA — O presidente do 
Congresso, senador Humberto Lu-
cena (PMDB-PB), apresenta segun-
da-feira ao presidente Itamar Fran-
co proposta de um pacto social 
envolvendo partidos, empresários e 
trabalhadores, num esforço conjun-
to para debelar a crise econômica. 
A idéia foi discutida durante jantar 
na noite de quinta-feira, na casa de 
Lucena, ainda sob o impacto da 
crise provocada pela terceira mu-
dança no comando da economia. O 
líder do governo. senador Pedro 
Simon (PMDB-RS), o ex-presiden-
te José Sarney (PMDB-AP) e os 
líderes no Senado de cinco partidos 
— Mauro Benevides (PMDB), El-
cio Álvares (PFL), Magno Barcelar 
(PDT), »nas Pinheiro (PTB) e Má-
rio Covas (PSDB) — aproveitaram 
o encontro para fazer uma avalia-
skoda votação do ajuste fiscal. pre- 

[..] O ministro da Fazenda, Eliseu 
Resende, só manterá contato com a 
missão técnica do FMI daqui a 
duas semanas, prazo previsto para 
a conclusão dos trabalhos da mis-
são no país. Está descartado o en-
contro do ministro com o chefe da 
missão, José Fajgenbaum, que che-
ga ao Brasil no domingo, inicial-
mente previsto para terça, quando 
os técnicos voltam a Brasília. 


